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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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CAPÍTULO 4
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RESUMO: A prática da musculação tem 
despertado o interesse em grande parte dos 
adolescentes nos dias atuais. No entanto, os 
motivos que levam os adolescentes para a 
prática sistemática de atividades físicas em 
academias de musculação variam entre sexo 
e também faixa etária. Em Macapá, ainda são 
obscuros os motivos que levam os adolescentes 
para academias de musculação. Assim, o 
presente estudo teve como objetivo identificar 
quais motivos conduzem os adolescentes 
à prática sistemática em academias de 
musculação. A pesquisa de campo ocorreu 
através de questionário com a participação de 
18 adolescentes na faixa etária de 13 a 17 anos 
de ambos os sexos praticantes de musculação 
em academias na cidade de Macapá. O 
instrumento de coleta de dados utilizado foi o 
Inventário de Motivação à Prática Regular de 
Atividade Física (IMPRAF - 54). Os dados foram 
analisados através de estatística descritiva 
identificando o quantitativo de adolescentes 
praticantes de musculação por idade e sexo, 
e também as dimensões das alternativas 
dos motivos de saúde, estética e prazer. Os 
resultados mostram que os principais motivos 
que conduzem os adolescentes à prática de 
atividade física sistemática em academias 
de musculação estão relacionados à estética 
e prazer, sendo a saúde destacada em uma 
menor escala. Portanto seja por estética, prazer 
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ou saúde é de essencial importância perceber quais os motivos que levam os adolescentes 
para a prática da musculação. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes; Musculação; Motivação.

ABSTRACT: The practice of bodybuilding has aroused the interest of most adolescents today. 
However, the reasons that lead adolescents to systematically practice physical activities in 
weight training centers vary between sex and also age group. In Macapá, the reasons that 
lead adolescents to weight training gyms are still unclear. Thus, the present study aimed to 
identify which reasons lead adolescents to systematic practice in weight training gyms. The 
field research took place through a questionnaire with the participation of 18 adolescents aged 
13 to 17 years old, of both sexes, who practice weight training in gyms in the city of Macapá. 
The data collection instrument used was the Motivation Inventory for Regular Physical Activity 
(IMPRAF - 54). The data were analyzed through descriptive statistics identifying the number 
of adolescent bodybuilders by age and sex, and also the dimensions of the alternatives for 
reasons of health, aesthetics and pleasure. The results show that the main reasons that 
lead adolescents to practice systematic physical activity in weight training gyms are related 
to aesthetics and pleasure, with health being highlighted on a smaller scale. Therefore, 
whether for aesthetics, pleasure or health, it is essential to understand the reasons that lead 
adolescents to the practice of bodybuilding.
KEYWORDS: Adolescents; Bodybuilding; Motivation.

INTRODUÇÃO
Atualmente, percebe-se aumento progressivo de adolescentes aderindo a prática 

orientada da musculação (BARROS, 2009; MARCELLINO, 2003). Esta atividade física 
apresenta diferentes objetivos, como influência dos familiares, dos amigos, da mídia, ou por 
escolhas intrínsecas, geralmente relacionadas à estética, saúde, socialização, entre outros. 
O desempenho, a seleção, intensidade e a persistência do indivíduo na prática do exercício 
físico está diretamente ligado à motivação (RUBIO, 1999). 

Conhecer quais os motivos que levam esses adolescentes a aderirem a prática da 
musculação são de suma importância para auxiliar esses jovens no treinamento adequado e 
para orientá-lo de forma segura e qualificada afim alcançar a meta desejável (CAVALCANTE, 
2011). O provável corpo “perfeito” faz com que os adolescentes adentrem na musculação 
para alcançar o objetivo precocemente. 

A estética tem forte influência na motivação dos jovens para prática de exercício 
resistidos, levando-os a iniciarem o treinamento (BARROS, 2009). Por outro lado, muitos 
jovens procuram a musculação com intuito de ter uma vida mais saudável (CAMARGO, 
2013). Assim, a decisão em adotar um estilo de vida com exercícios no cotidiano, também 
compreende a saúde enquanto um dos principais aspectos a serem considerados na hora 
da decisão. 

A musculação é uma excelente prática para a prevenção de patologias, podendo ser 
utilizada no tratamento de enfermidades e no processo de hipertrofia muscular e redução de 
gordura corporal (GENTIL, 2010). A busca pelo corpo perfeito e forte, por partes dos jovens 
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nas últimas décadas, ganham força entre os principais objetivos com a prática de exercício 
físico (AZEVEDO JUNIOR et al., 2006). 

Entretanto, o treinamento com adolescentes em academias de musculação requer 
cuidados adicionais, pois alguns adolescentes não medem esforços para alcançar o objetivo 
prévio na prática da musculação, o que acarreta no aumento de alternativas ou métodos que 
ajudam na hipertrofia muscular, ocasionando problemas de saúde (BARROS, 2009). 

Em vista disso, os meios de comunicação exercem fortes influências na determinação 
dos adolescentes, e tem levado a uma busca frenética por grande parte das pessoas, que 
por sua vez não medem esforços, para alcançar corpos semelhantes aos que consideram 
padrões de beleza (FERREIRA, 2005). 

A fase da adolescência sendo ela caraterizada pela imaturidade emocional e passando 
pela fase final da infância até a maturação adulta, faz com que esses jovens busquem a sua 
identidade, tendo diferentes tipos de influência inclusive na escolha da prática de atividade 
física. A musculação para adolescentes era vista como uma prática prejudicial para o 
desenvolvimento dos praticantes jovens. Nieman (1999), ressalta que no passado, acreditava-
se de forma equivocada que os adolescentes os quais treinavam com levantamentos de 
peso poderiam afetar o crescimento ósseo e promovia a lesão óssea e articular. Porém, 
diferentes estudos asseguram que o treinamento com pesos é uma forma eficaz e segura 
para o desenvolvimento dos jovens (CAMARGO, 2013; MEDEIROS, 2010). 

O próprio adolescente desconhece o desenvolvimento corporal com a prática da 
musculação, o que pode acarretar a desistência dos jovens na continuação do treinamento. 
Os benefícios da musculação na vida do adolescente transpassam pela realização dos 
verdadeiros objetivos e motivos que levaram esses jovens para a prática da musculação, 
proporcionando a vivência do treinamento resistido em seu cotidiano e a participação desse 
adolescente no ambiente social que a academia possui. Assim, o presente estudo teve como 
objetivo identificar quais os principais motivos que levam os adolescentes macapaenses a 
procurarem a musculação como uma prática sistemática de exercício físico.

MÉTODO 
Tipo de pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa do tipo quantitativa com delineamento transversal e 
abordagem descritiva realizada através de estudo de campo, no qual buscou-se conhecer 
os motivos da prática de musculação entre adolescentes de academias de musculação em 
Macapá. 

Critérios de inclusão 

Foi incluso na pesquisa o adolescente praticante de musculação que se encontra na 
faixa etária definida pelo estudo, sendo ele voluntário para a realização da pesquisa. 
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Local de estudo 

A pesquisa de campo ocorreu em 3 academias localizadas na zona sul da cidade de 
Macapá. A escolha das academias se deu devido o fácil acesso e melhor conhecimento do 
pesquisador para com as academias, tendo inclusive um ciclo de amizade entre o pesquisador 
e os professores atuantes nas academias escolhidas. 

Amostra 

A pesquisa se deu com 18 adolescentes de ambos os sexos, sendo nove do sexo 
feminino e nove do sexo masculino, com faixa etária entre 13 a 17 anos, praticantes de 
musculação em três academias localizadas na cidade de Macapá, que foram convidados 
a participarem da pesquisa. Os adolescentes que aceitaram participar da pesquisa foram 
submetidos a aplicação do inventário no momento do aceite.

Instrumentos de pesquisa 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi o Inventário de Motivação à Prática 
Regular de Atividade Física (IMPRAF - 54). O IMPRAF – 54 pretende verificar seis das 
possíveis dimensões associadas à motivação para a prática regular de atividades físicas. 
Este inventário abrange 54 itens agrupados de seis a seis seguindo a sequência das 
dimensões a serem estudadas: controle de estresse (ex: liberar tensões mentais), saúde 
(ex.: manter a forma física), sociabilidade (ex.: estar com amigos), competitividade (ex.: 
vencer competições), estética (ex.: manter bom aspecto) e prazer (ex.: meu próprio prazer). 

As respostas referentes aos itens do IMPRAF - 54 são dadas conforme uma escala de 
tipo Likert, que é bidirecional e graduada em cinco pontos, incluindo as seguintes situações: 
(1) “isto me motiva pouquíssimo” (2) “isto me motiva pouco”, (3) “maios ou menos – não sei 
dizer – tenho dúvida”, (4) “isto me motiva muito” e (5) “isto me motiva muitíssimo”. Cada 
dimensão é analisada e o resultado total também é obtido, pois todas as dimensões têm o 
mesmo número de questões. A confiabilidade (fidedignidade) e a validade de construto deste 
instrumento foram testadas e demonstradas no estudo de Barbosa (2005; 2006).

Coleta de dados 

O pesquisador teve a colaboração dos professores atuantes nos horários específicos 
em que o adolescente esteve realizando o questionário no interior da academia. Foi feita a 
seleção previa dos participantes, iniciando com a devida explicação do objetivo e do que se 
trata a pesquisa, posteriormente foi entregue o questionário com devido acompanhamento 
do professor e/ou o pesquisador para sanar qualquer dúvida do participante até o termino do 
questionário.
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Análise de dados

Análise de dados foi feita através de estatísticas descritivas ilustrando quantitativo e 
percentual por idade e sexo, além da ilustração das dimensões das alternativas de saúde, 
estética e prazer para as idades de 13 a 17 anos. 

Aspectos éticos 

Todos os participantes/voluntários assinaram o termo de assentimento com intuito de 
qualificar o mesmo para a realização da aplicação do questionário com as possíveis duvidas 
sanada através do documento entregue antes do início da pesquisa. Adicionalmente, os 
pais ou responsáveis concordaram com a pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. O acesso às academias foi mediado pela direção, sendo que todas as 
entrevistas foram conduzidas pelos autores da pesquisa utilizando instrumentos de coleta 
de dados validados, baseados em pesquisas similares. Todas as atividades desenvolvidas 
neste trabalho foram fundamentadas e respaldadas pela Resolução do Conselho Nacional 
de Saúde nº 466, de 2012.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra compreendeu adolescentes de 13 a 17 anos, com média de idade de 
15,7±0,29, compreendendo 18 jovens participantes na totalidade. Ambos os sexos tiveram 
representação de 50%, observa-se que os menores percentuais de participantes estão na 
faixa de idade de 13 anos e os de maiores participações na faixa etária de 17 anos. Estes 
resultados são demonstrados mais detalhadamente na Tabela 1.

Variáveis (n) (%)
Sexo
Masculino 9 50
Feminino 9 50
Idade
13 anos 1 5,5
14 anos 2 11
15 anos 4 22
16 anos 4 22
17 anos 7 39
Total 18 100

Tabela 1: Caracterização da amostra por sexo e idade

Os resultados da Tabela 2 demonstram os principais motivos dos adolescentes para a 
prática da musculação. Identificou-se uma variação de interesse de acordo com cada faixa 
etária pesquisada. Constata-se que na idade mínima de 13 anos o interesse pela saúde 
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esteve em primeiro plano. Em contrapartida um pouco acima dos 14 anos, a estética aparece 
com maior frequência como motivo principal. 

Na faixa etária dos 15 anos, o prazer pela musculação aparece como principal 
evidência.  A variação de interesses é concretizada em torno da estética como maior motivo 
para a prática da musculação aos 16 anos e novamente constata-se o prazer como o objetivo 
principal para os adolescentes de 17 anos. 

Apesar da diversidade de motivos dos adolescentes em praticar a musculação, pode 
ser observado que a saúde, a estética e o prazer, sendo os dois últimos os motivos mais 
evidenciados, todos eles são fortemente levados em consideração pelos jovens que praticam 
a musculação.

Participantes Sexo Idade
Classificação de 0 a 9

Motivo 
Saúde

Motivo 
Estética

Motivo 
Prazer

P1 Feminino 13 9 8 0
P2 Feminino 14 6 8 4
P3 Masculino 14 6 9 9
P4 Feminino 15 0 6 0
P5 Feminino 15 6 7 5
P6 Masculino 15 6 0 9
P7 Masculino 15 2 6 8
P8 Feminino 16 6 9 8
P9 Feminino 16 3 9 9

P10 Masculino 16 5 9 4
P11 Masculino 16 0 4 7
P12 Feminino 17 5 9 8
P13 Feminino 17 9 4 9
P14 Feminino 17 1 9 9
P15 Masculino 17 9 3 9
P16 Masculino 17 5 4 4
P17 Masculino 17 8 7 6
P18 Masculino 17 6 1 3

Tabela 2: Motivos da prática de musculação pelos adolescentes

As academias são uma das opções de aderência por parte da população urbana para 
a prática do exercício físico com o objetivo de melhorar seu bem estar em geral (SABA, 
2001). O crescente interesse dos adolescentes em começar a praticar cada vez mais cedo 
a musculação pode ser observado na constante presença desses jovens dentro das 
academias.

A adesão e o interesse dos adolescentes se tornam maiores e mais constante na prática 
regular da musculação conforme o avanço da idade. Porém, ainda que haja interesse dos 
adolescentes pela prática precoce de atividade de musculação, os resultados de um estudo 
nacional apresentam dados preocupantes quanto à prática de atividade física, pois identificou 
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alta prevalência da inatividade física no momento do lazer por partes dos adolescentes, 
sendo a prevalência de inativos aumentada com o avanço da idade, além disso, o sexo 
feminino apresentou o maior percentual de inatividade física (CUREAU et al., 2016). 

Na atualidade, a demanda de adolescentes que procuram as academias para praticar 
a musculação cresceu consideravelmente motivados pela popularidade dessa prática entre 
indivíduos da mesma faixa etária (BARROS, 2009). 

Os resultados deste estudo indicam que a maior participação dos adolescentes em 
academias de musculação, prevalece em idades mais próximas da idade adulta. Assim, há 
de forma contínua um aumento acentuado dos adolescentes praticantes de musculação na 
faixa etária de 17 anos, sendo notável a diferença em relação aos jovens na faixa etária de 
13 anos.

Esse resultado, contrariam aos achados de Cureau et al. (2016), pois a prevalência de 
adolescentes inativos no referido estudo aumentou com o avanço da idade. Porém, ressalta-
se que a análise realizada, considera diferentes tipos de atividade física, o que pode justificar 
a diferença de prática com os resultados deste estudo. Por outro lado, o maior interesse pela 
prática de atividade de musculação nas faixas etárias mais elevadas, pode justificar-se pelos 
aspectos psicológicos diretamente envolvidos na adolescência. 

Nesse sentido, Camargo (2013) aponta que além das inúmeras transformações 
psicológicas e físicas que são características do período da adolescência, podem também 
ocorrer mudanças de comportamento e humor nessa fase de transição da infância para a 
vida adulta. Em contrapartida alguns estudos não encontraram diferenças importantes no 
nível de atividade física com o avanço de idade dos adolescentes (MORAES et al., 2009; 
TENÓRIO et al., 2010). 

No estudo de Costa (2016), foi observado que cerca de 60% dos adolescentes das 
escolas públicas e privadas da cidade de Macapá tem prevalência de sedentarismo. Tendo 
seu maior percentual de sedentarismo nos primeiro e segundo ano do ensino médio e o 
terceiro ano em menor índice, o que pode ressaltar o aumento da adesão à prática da de 
atividade física, incluindo a musculação, em maiores faixas etárias dos adolescentes. Fato 
esse que pode determinar a motivação ou não na hora da escolha pela prática do exercício 
físico. 

Quanto aos aspectos motivacionais, observou-se que a estética e o prazer, foram os 
motivos mais citados pelos adolescentes, estando ambos, muito próximos um do outro. 
Acredita-se que a satisfação pessoal pela conquista de uma boa imagem corporal faz com 
que os jovens sintam-se realizados tanto esteticamente quanto prazerosamente. Samulski 
(2009) destaca que uma das características da motivação é o processo ativo, intencional e 
direcionado a um objetivo. 

Neste sentido, os aspectos motivacionais encontrados neste estudo, relacionam-
se principalmente aos aspectos de satisfação pessoal intrínseca. Ainda em relação aos 
aspectos motivacionais prevalentes neste estudo, Cavalcante (2011) menciona que uso da 
imagem corporal pelos adolescentes, satisfaz egos pessoais, em que os mesmos se sentem 
seguros e se afirmam dentro de um grupo social deixando clara a preocupação com sua 
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aparência física tendo como símbolo de seu valor como indivíduo. Fatores pessoais como a 
personalidade, necessidades, interesses e habilidades são muitas vezes determinantes ao 
nível da motivação do indivíduo (RUBIO, 1999). 

Fato que pode ser observado quanto à escolha pela prática da musculação e o 
posicionamento de cada adolescente em relação ao motivo principal muito derivado da sua 
própria personalidade. Por mais que exista uma grande variação entre os biótipos desses 
jovens, a busca pela prática da musculação acaba esbarrando muitas vezes pelo mesmo 
motivo que é alcançar o corpo forte e bonito saciando assim seu próprio prazer e a estética 
por ele desejados. 

A variação dos motivos entre as diferentes idades é observada quanto a idade mínima 
da pesquisa sendo que os adolescentes de 13 anos destacam a saúde como o principal 
motivo, adolescentes de 14 anos referem à estética como motivo primordial, os adolescentes 
de 15 anos ressaltam o prazer como o motivo mais relevante, os de 16 anos citam a estética 
e os jovens de 17 anos destacam o prazer. 

Em estudo de Santos et al. (2010) foi abordado diferentes motivos para a inatividade 
dos jovens onde as alternativas “ter preguiça”, “preferir fazer outras coisas” e “não ter como 
pagar” foram os principais fatores pela a ausência de atividade física. A saúde mesmo 
aparecendo em terceiro plano como um dos motivos dos adolescentes na prática da 
musculação, pode também ser destacado tendo em vista os benefícios que essa prática de 
exercício físico traz para a vida desse jovem. 

CONCLUSÃO

Fica evidente no presente estudo a preocupação dos adolescentes praticantes 
de musculação que a estética e o prazer são os principais motivos para iniciarem e/ou 
continuarem na referida prática de atividade física. Tendo em vista que a motivação é um 
importante fator para a escolha de um determinado exercício físico, a identificação desses 
motivos é de essencial importância. 

Pode-se constatar o aumento do interesse pela musculação por grande parte dos 
adolescentes no decorrer do avanço da idade tendo maiores números de praticantes jovens 
mais próximos da idade adulta. Mesmo tendo o interesse diferenciado no decorrer de cada 
faixa etária, pode ser observado que a musculação é bastante procurada pelos adolescentes 
se comparado ao mínimo interesse a outra atividade física no momento do lazer. 

Apesar da predominância da estética e do prazer como motivos principais, a saúde 
também pode ser considerada como um importante fator para os adolescentes praticarem 
a musculação. A diversidade da motivação que levam os adolescentes para a prática da 
musculação é identificada pela alternância dos principais motivos entre as diferentes faixas 
etárias. Portanto, seja por estética, prazer ou saúde, é imprescindível conhecer os motivos 
que levam os adolescentes a praticarem a musculação facilitando e auxiliando assim treinos 
eficazes e seguros para o público dessa faixa etária.
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